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Ementa
Partindo da premissa da autora e teórica de ficção científica Ursula K. Le Guin, na qual “a
Ficção Científica não prevê, descreve”, e tendo em vista que a ficção científica ganhou, no
século XX, certa proeminência com séries de televisão, romances, filmes, quadrinhos, jogos
de tabuleiro e jogos eletrônicos, é possível refletir sobre como a era contemporânea, ao
dissolver suas certezas sobre o porvir, passa a dar à ficção científica um lugar de projeção de
suas esperanças e medos. Esse interesse, longe de evidenciar uma perspectiva pessimista
dos que consomem esse tipo de ficção, pode, de fato, significar uma busca por respostas e
reflexões. As ficções científicas fornecem elementos fundamentais para pensar a
contemporaneidade. Com esse propósito, este projeto possui como pergunta orientadora: De
que maneira as ficções científicas, tanto as clássicas quanto as mais recentes, nos permitem
refletir sobre o tempo em que foram produzidas, bem como sobre os riscos que pairam sobre
nós, na sociedade contemporânea, na medida em que esses romances, filmes, livros, séries e
HQs podem ser sinais de esperança ou de incêndio?

Objetivos
Despertar o pensamento perceptivo e analítico sobre as tendências que perfilam o
presente da sociedade no século XXI;
Contribuir e estimular o interesse pela leitura como janela para a descoberta de si
mesmo, do outro e da sociedade;
Relacionar os diferentes temas de ficção científica abordados com traços observados na
realidade atual nacional e/ou internacional;
Integrar de forma sistêmica conhecimentos de diferentes áreas do saber presentes no
fenômeno a ser analisado.

Programa de investigação:
De onde vem o conceito de utopia;

Relação do Tempo Histórico com as possibilidades de se imaginar o futuro;
Apresentação das diversas modalidades de ficção científica;
Contextualização das obras selecionadas;
Tecnologia e a relação com a sociedade;
Cinema e Ficção Científica;
Quadrinhos e Ficção Científica;
Mídia, Propaganda e Manipulação;
Lições do século XX contra a tirania.



Metodologia
Leitura e sistematização de textos relacionados à temática;
Encontros dialógicos;
Leitura de, no mínimo, uma obra de ficção científica (cada aluno escolherá a sua);
Trocas coletivas de impressões sobre as obras escolhidas;
Experimentações e construções estéticas relacionadas ao tema da ficção científica;
Jogos de tabuleiro como uma possibilidade de experimentação da ficção científica.

Avaliação
A avaliação acontecerá de maneira processual.

Realização de pesquisas para o subsídio do projeto investigativo;
Participação em rodas de diálogo temáticas no decorrer do projeto;
Construção de produto coletivo ou individual com o tema do projeto de investigação.
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